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UM POUCO DE HISTÓRIA  
 Teve início no dia 18 de março de 2002 no município de Cascavel,  

no Bairro Santa Cruz, atendendo aproximadamente 140 crianças e 
adolescentes  e denominava-se Jornada Ampliada.  

 

 Após alguns meses passou a denominar-se Programa EURECA II, 
seu atendimento se estendia a toda região oeste de Cascavel. 

 

 EURECA II se configurou enquanto Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos – SCFV , modalidade II, para crianças e 
adolescentes de 6 a 15 anos, caracterizando-se como Proteção 
Social Básica na Política Nacional de Assistência Social. 

 

 Atualmente o Centro de Convivência EURECA II é referenciado ao 
Centro de Referência de Assistência Social - CRAS CEU,  sendo que 
semanalmente o técnico de referência  do CRAS CEU acompanha o 
atendimento no SCFV, fazendo a articulação com o PAIF. Contudo o 
EURECA II atende  usuários  de outros territórios.  
 

 

 

 

 



OBJETIVO DO SCFV 
 Oferecer proteção social, para as crianças e 

adolescentes em situações de vulnerabilidade 
social, assegurando espaços de referência e de 
participação, de relações de afetividade, de 
respeito e de aprendizagem, que garantam a 
ampliação de seu universo de trocas culturais, o 
acesso à tecnologia e a experimentação da 
participação na vida pública a partir de seu ciclo 
de vida buscando reestabelecer e fortalecer os 
laços de pertencimento e vínculo social, 
prevenindo as situações de risco. 

 

 



AS ATIVIDADES REALIZADAS SÃO PLANEJADAS A PARTIR DOS 

EIXOS NORTEADORES DO SERVIÇO QUE SÃO: 

 
 Convivência Social: eixo principal traduz a essência dos serviços de 

Proteção Social Básica e volta-se ao fortalecimento de vínculos familiares e 
comunitários. As ações e atividades inspiradas nesse eixo devem estimular o 
convívio social e familiar entre outros... 

 

 Direito de Ser: estimula o exercício da infância e adolescência, de forma 
que as atividades do SCFV devem promover experiências que potencializem 
a vivência desses ciclos etários em toda a sua pluralidade. 

 

 Participação: tem como foco estimular, mediante a oferta de atividades 
planejadas, a participação dos usuários nas diversas esferas da vida pública, 
a começar pelo Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 
passando pela família, comunidade e escola, tendo em mente o seu 
desenvolvimento como sujeito de direitos e cidadão. 
 



Público Alvo 
•Em situação de isolamento.  

•Trabalho Infantil.  

•Vivência de violência e/ou negligência.  

•Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 anos.  

•Em situação de acolhimento.  

•Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto.  

•Egressos de medidas socioeducativas.  

•Situação de abuso e/ou exploração sexual.  

•Com medidas de proteção do ECA.  

•Crianças e adolescentes em situação de rua.  

•Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência.  

•Além destes, inserção por procura espontânea sob análise técnica. 



Atendimento 
 Equipe composta por: 02 técnicos de nível superior, 02 

educadores sociais,10 estagiários e 01 zeladores, 3 cozinheiras. 

 Atendimento  ao público é diário de segunda à sexta-feira em 

horário de contra- turno escolar. 

 Atendimento as crianças e adolescentes a capacidade  diária  é 

de 170 crianças e adolescentes divididos em dois  turnos. 

 Atendimento diário  dos grupos são constituídos por no máximo 

20 crianças e ou adolescentes, e organizados por faixa etária, 

sendo de 06 à 09 anos e de 10 à 12 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Recreação. 

 Futebol. 

 Karatê – Do. 

 Inclusão digital. 

 Brinquedoteca. 

 Colorindo o amanhã. 

 Artes. 

 Meio ambiente. 

 Teatro. 

 Grupos de convivência e fortalecimento de vínculos com idades 

de  6 - 9 e 10 -12 e 13 -15. 

 



 

 

 



OBJETIVO 
 Trabalhar os eixos do SCFV, através da vivencia e prática do 

karatê-do como forma de garantia de direitos, inclusão e 

superação de desafios, bem como, evidenciar conceitos e 

valores filosóficos do karatê, que podem ser refletidos nas 

relações humanas e contribuir para a construção de cidadãos.  

 





OFICINA DE FUTEBOL 
 No Futebol, a partir dos 6 anos, já é possível 

formar times, estabelecer regras simples, O processo 

de ensino-aprendizagem no futebol deve proporcionar 

a criança, o prazer e a motivação, estimulando:  

O trabalho em equipe; 

A convivência com os demais envolvidos;  

O respeito ao próximo; 

Estimular o convívio social; 

 

 





 

 

 

Centro de Convivência EURECA II 
 

 e-mail: eureca2@cascavel.pr.gov.br 

 Endereço: Rua Apalais n° 930 – Bairro Santa Cruz 

 Fone: 45-3902-1760 

 

  

   Agradecemos a atenção 

    Equipe EURECA II 
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